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Seguro de vidas 


Como nossos leitores podem ver na secção 
respectiva, a direcção do Banco União annun- 
cia que de hoje em diante está aberta a repar- 
tição de seguros de vidas, e se recebem desde 
já subscripções. 

Todos estimarão, de certo, que os directo- 
res d'aquella casa de credito tenham dirigido 
seus esforços para fim tão reconhecidamente 
“util. Se n'esta nova operação vai interesse 
para o estabel to a cujos negocios supe- 
rintendem, nem por isso devem deixar de ser 
«encomiados por aproveitarem os capitnes de 
modo que resulte d'elles o maximo proveito 
para a sociedade em geral. E' neste sentido 
que julgamos ser interpretes do sentimento 
publico, indo-os por vencerem as dificul-- 
dades e chegarem ao que desejavam; 

Agora-falta que todas as classes concor- 
ram a fruir as vantagens que lhes são offereci- 
das; é que se mostrem inspiradas do sentimen- 
to da providencia, tão necessaria em todos os 
negocios, e que é, por eerto, um dos mais no- 
taveis attributos da humanidade... 

Se os calculos: do homem não tem a infal- 
Nbilidade nos phenomenos da vida social; se e 


plano traçado hoje pela mais robusta e allumia- 
ini gli er desfeito hoje mesmo 
poruma: inesperada; tanto mais 


é necessario que nos seguremos contra o maior 
número de acasos que podem vir perturbar a 
orbii ii 2" 


é co , verdadeiramente 
deginteressados, teem em diversos paizes, pos- 
“40 todo o peito não-só para levantarem da mi- 
feria o da pobreza os que n'ella juzem, mas 
tambem, e principalmente, para apoiarem em 
vigorosas instituições o bem-estar de todas as 
classes; Deve ser horroroso sentir desfolha- 
“Fem-s6 todas as rosas que circumdavam a vi- 
da, e ir:so com ellas o perfume da alegria. A 
um pai, em especial, ha-de ser morte quoti 
nao lembrar-se de que sia familia verá abrir- 
mo-lhe o abysmo da desventura no dia em que a 
“morte lhe levar seu chefe. Pelo contrário, 
“será para intimo contentamento antevêr os 
esforços do presente fructificando no futuro em 
delicias e gozos para os que lhe são caros. 
» E' por isso que a posteridade é agradecida 
os que por variados modos teem concorrido 
para segurar o porvir, ou tornalo menos 
medonho; e em glória do presente seculo e da 
moderna sciencia se deve dizer que só as ope- 
rações do credito bastariam para mostrar a 
superioridade de hoje sobre a antiguidade. . 
Era nobre o Rato de Benjamin Deless: 
qe 
gravada a seguinte inscripção : — à git le 
PondatendA pe isses Piper Es 


“São justos 
os louvores que se dão a 


upin, esclarecido 

hilantropo.. É fundamentado o nome que na 
Tistoria do credito allemão está ganhando 
Schultze, que nas classes laboriosas tem'feito 
chover prosperidades com os seus Bancos do 


atpca metes vo , 


E se a proposito do seguro de vídas fal- 
Jamos de estabelecimentos bancarios e de cai 
xas economicas, é porque todas estas institui 
ções são obra de previdencia e todas teem 
2; é porque em to- 


'tima ligação com o credi 
“das vemos poderosos meios de facilitar o 
ver,o tórádico, mais ameno e agradável, com 
tanto que tenhamos coragem para economisar 
PET er uma dada quantia. 

: a seguro de vidas, aberto no Banco 
União, podem s ge annuaes descer 
até 5000 reis, como nas companhias hespa- 
mholas. Menos dé 14 reis por diá, é no fim 
“d'alguns toreis' uma sommã que, em- 
bora modica, sorá porém suficiente para li- 
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filho do tri sangue, ou esta- 
Eid da bes Tabor mo. 
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Esemronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


| [atrophiáda pelo  seryilismo tri 


2, edieção do romahes do anr, Andia- 
do Em ai nã ni ne de tanto 
tempo era regfosida s quo emm sento 
sahir a lume na livraria 


dase tendo ei P 

da alguma obteria, 
- Será parcial es! 
blica di nto 


a que o en 


ER oi 
mais tarde 
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ra. 


heroicos restauradores s das no 
duziram os novos generos de 
que a emigra: contacto, poder-se: 


ia antes conjecturar que esta faculdade estava 


| contrário re: 
do espirito.de; analyse resuscita, o passado, 


an 
| facção, o delincamento de uma sociei 


” Numero avulso 40 


contratempos que podem a cada instante sur- 

Ir. 
g Popularizar estes páramos de tantos ma- 
les, é nosso dever, que mui gostosamente cum-. 
primos por isso hoje explicaremos os diver- 
sos modos por que os seguros podem ser effe- 
ctuados. ? 

Para se comprehenderem bem, é mister 
suppôr que na mesma companhia ha socieda- 
des diferentes, e que na vontade do subscri- 
ptor está alistar-se n'uma ou n'outra. Veja- 
mos “agora como podem variar as condições 
sociães. 

1.º Com perda de capital e lucros, Isto 
quer dizer que os socios vivos herdam não só 
os capitaes, com que entraram os socios que 
a morte levou, mas tambem os lucros d'elles. 
Por outra: morrendo o segurado, todas as 
entradas feitas e os lucros correspondentes re- 
vertem a favor dos outros segurados. 

2.º Com perda de capital somente. N'este 
caso, ainda paro morra 0 segurado, fica 
para seus herdeiros o lucro proveniente do ca- 
pital com que entrou. As suas entradas rever- 
tem a favor dos outros socios. 

3.º Com perda de lucros somente. Diz-so 
quando, por morte do segurado, os herdeiros 
recebem, na epocha da liquidação a somma 
das entradas, revertendo os lucros a favor 
dos outros socios. 

Como em todos os seguros , aqui tam- 
bem quanto maior é o risco, maior é o pre- 
mio. Quem entra na primeira d'estás tres so- 
ciedades, isto é,com perda de lucros e capital 
no caso de morrer, fica tambem habilitado a 
receber POr A que aquelles eus 
destinam para seus herdeiros, quer o capital, 
quer os ora E”, com effeito, evidento quo 
tanto maior é a sômma que fica para os res- 
tantes consocios, quanto menor tôr a que se 
retirar do fan E dai, Se nada se tirar, 
elle tocará o maximo. 

Cumpre-nos escrever aqui algumas pala- 
vras para desfazer uma preoccupação que pó- 
de dar-se, e que efectivamente se dá, quando 
se funda uma nova companhia de seguros. 
Quasi todos pensam que a grande vanta- 
gem está em entrar em antigas companhias, 
por ser ahi maior o numero de socios; e con- 
seguintemente mais avultado o quinhão que 
se, deve esperar por causa da morte de  gran- 
de numero de socios. 

Esta ideia é até certo ponto errada; e é to-. 
talmente falsa em seu principal fundamento. 


|na herança dosque, tendo anteriormente en- 


trado,fallecerem desde este anno até ao tempo 
da sua liquidação. Os que entram cada anno 
formam sociedade independente dos que entra- 
ram noutro; e assim as companhias modernas 
offerecem vantagem igual ás antigas. “Tudo 
dependo do numero do socios que entra ca- 
da anno; e nada influe o numero total de so- 
cios d'uma companhia. Chamamos á attenção 
de nossos leitores para esta circumstancia que 
nos parece importantó. er 

Ainda outras operações se usam n'estas 
sociedades de seguro mutuo, 

Pareceu-nos, porém, sufficiente explicar 
hoje o que se lê no annuncio do Banco União. 
Nó estado actual da sociedade, e da civi- 


escholas velhas, do que affirmar quio fosse uma 


) ra 

|| faculdade morta ou uma faculdado ausento; 
|| mas de ha trinta annos para cá o encadeamento 
| dos successos consignados uns depós outros 


na historia littéraria tom leyado 4 coyiden- 
cia, que nós, ricos de uma. lingua maravilhosa- 


de | meúte musical, de um genio mimoso e risonho, 


de uma sensibilidade melindrosa e exquisita, 
não temos essa imaginação viyaz e fecunda, 
que a propri estidição não amorteço, mas pelo 


anima e que postando-se ao lado 


doura o presente e povôa de phantasmagorias 
vivas os horisontes nevoentos do futuro, Não 


- | seria ou quem tomasse a responsabilidade de 


representar o snr. Corvo como uma imagina- 
ção soberana, ou me atrevesse a pôr ao nivel 
da sua razão lúcida e fortalecida por estudos 
solidos as suas faculdades inventivas muito 


| distinctas; mas que temeridade haverá em 


chamar-lho um dos primeiros escriptores, que 
entre nós possuem à privilegio de fecundarem 
o. campo espaçoso da historia eom .o maior dis- 
cernimento e destreza, sem sacrificar o gosto 


| a uma imaginação mal dirigida, sem por outra 


arte converter a sua concepção artistica em 
Aissortação erudita e fastidiosa ? 
* Osvultimos dias do reinado de Affonso VI, 
a pintura do seu caracter, a historia das suas 
desgraças, as suas mal agouradas relações com 
uma individualidade tão curiosa, qual ade D. 
ria - Francisca, o papel-representado pelo 
te D. Pedro no theatro da iii ds 
dade tão 
pouco conhecida e ao mesmo tempo tão inte- 
ressante, sociedade que rescende á tunica do 
jesuitismo, 4s onxovias da inquisição e aos 
elegantos retrêtes de uma aristocracia preten- 
ciosa, eis ahi vasto, quadro para que o talento 
im moço artista so desenvolvesse'e mani- 
festasso em toda a sua luz. À tarefa era diffcil, 
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O snr. Corvo teve a felicidade lot Icançar 
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lisação, esta especie de seguros serve especial- 
mente a supprir uma grande lacuna. Partilha- 
mos completamente nas ideias dos que defen - 
dem'a regeneração da mulher pelo trabalho 
e pela instrucção. Reconhecemos que n'isto 
vai o germen de grande mudança nos costu- 
mes e notavel incremento nas riquezas sociaes; 
mas, ao mesmo tempo, julgamos que tão im- 
portante reforma se realisará somente depois 
de volvidos muitos annos. Assim, todos os paes 
terão de velar pelo futuro de suas filhas com 
maior sollicitude do que pelo de seus filhos. 
A sociedade de seguro mutuo de vidas torna- 
lhe menos pezado esse cuidado, e realisa as- 
sim um grande papel economico na sociedade 
de hoje. 

Terminaremos esto artigo com às seguin- 
tes linhas, escriptas na França já cm 1845, por 
Theodoro Fix : 

« Um pai de familia, que annualmente dis- 
põe de uma pequena somma, para segurar um 
capital aos que lhe sobreviverem, pratica um 
acto de prudencia e de alta moralidade. Até 
certo ponto repara a perda que sua familia ex- 
perimenta, e adquire a segurança e liberdade 
de espirito inapreciaveis para os que gastam o 
tempo no trabalho, e nos cuidados que lhes 
dão os seus. Com leves sacrifícios se prepara 
o futuro de uma creança, bem como se põe a 
velhice ao abrigo das privações; com trabalho 
eeconomia se póde supprir a falta do fortuna, 
crear um patrimonio aos filhos, ou preservar- 
se dos golpes da sorte. Consideradas em suas 
relações com a economia social, os seguros de 
vida criam novos valores; collocam o homem 
laboriosó em mais solida base; permittem-lho 
encarar serena e seguramente o futuro; seus 
esforços, finalmente, são dirigidos pelás affei- 
ções de familia que o futuro incerto póde pôr 
em perigo. Os segurados tornam-se proprieta- 
rios de capitaes, o desd e então. a sua pruden- 
ciaintervirá mais vezes em suas transacções, 
e a estabilidade de sua posição oferecerá 
maiores garantias á ordem e ao desenvolvimen- 
to das diversas faculdades que contribuem 
para acrescimo da riqueza publica. + 

Eis ahi patentes ainda mais outra vez as 
vantagens do seguro de vidas. Por certo que 
os portuguezes concorrerão para que esta obra 
Si Epndora lançe profundas raizes em Portu- 
Elio, «caes dio emcenpiá T 
Exposição Industrial Lisbonense 

1863 
(Do «Jornal do Commercio» de Lisbon) 
RL: 
O pisreiCTO DE BEJA 

Os difierentes concelhos d'este districto 
concorreram á exposição d'e: 

“Aljustrel, — Manta de retalhos, preço 600 
réis, roductora Maria da Gloria, tecedeira. 

Hom. =-Alforges 160 réis, Bacco de linho 
360 réis, produtora Luzia Vera Conieias te- 
cedeira. ] 

Idem. — Meias de abertos: 600 réis, renda 
de malheiro 360 réis o metro,e dita de agulhas 
140 réis,productora Francisca Emiliade Góes, 
costureira. 

-Almodovar.—Manta de lã 64800 réis, e 
cinta de 18700 réis, productora Maria das 
Dores Rego, tecedeira. 

Idem.—Lã cardada 15200 o kil., dita fia- 
da em borra 15220 o kil., e dita dita para ur- 
dir 18250 réis o ki. productor Gregorio Car- 
rilho Garcia, proprietario. vi 

Beja. —Colcha de Iã de camello e linho 
165000 réis, e panno de linho o metro 360 
réis, productora Isabel Michaela, tecedeira. 

Idem. —Lenço de crochet 600 réis, pro- 
ductora Maria Barbara, costureira. N 

Idem.--Lenço bordado 800 réis, pródu- 
ctora Marianna Augusta, costureira. ' * 

Castro Verde.—Manta de I& 84500 réis, 
productora Maria Barbara, tecedeira. 
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Idea. —Alforges 33500 réis, productora 
Maria Lança Figueira, tecedeira. 

Idem. —Colcha azul e branca 128000 réis, 
productora Maria de Aquino, tecedeira. 

Idem. —Colcha de linho 95000 réis, pro- 
ductora D. Marianna Faleiro, proprietaria. 

Idem. —Colcha de linho 95000 réis, pro- 
duetora Maria do Sacramento, tecedeira. 

Idem. —Colcha de linho e algodão 98000 
réis, productora Maria da Lança, tecedeira. 

Idem. — Toalha de munters 65000 réis, 
productora D. Marianna Faleiro,proprietaria. 

Idem. — Toalha de linho e algodão 48500 
réis,productora Maria da Lança, tecedeira. 

Idem. — Guardanapos de manters, um 300 
1s., productora D. Marianna Faleiro, proprie- 
taria. 

Idem. — Guardanapos, um 300 réis, pro- 
ductora Maria da Lança, tecedeira: 

Idem. — Linho em bruto, restea 280 réis, 
productora Isabel Michaela, tecedeira. 

Serpa. —Renda de bilros, nove amostras, 
productora Maria Segurado, costureira. 

Idem. —Rendas differentes, 33 amostras, 
por diversas productoras. São expostas pela 
associação dos artistas. 

Nascollecções do conselho geral das alfan- 
degas, enviadas de Beja, e ahi preparadas pe- 
lo snr. Francisco de Sá,está uma serie comple- 
ta dos tecidos de Iã que se produzem nos qua- 
torze concelhos do districto. ' 

Cada uma das 'amostras d'essa colecção 
contém o peso, com referencia ao metro, a 
largura e o preço. 

Sem attendermos àos esclarecimentos eco- 
nomicos que podem porvir d'essa colleeção no 
quadro em que resumimos os productos ex- 
postos, e mais circumstancias que lhe dizem 
respeito, facilmente se obseryam os caracteres 
bem distinctos da situação em que-tem estado 
o Alemtejo. 

O caminho de ferro, cuja construcção 
avança sobre Beja, e as outras linhas ferreas, 
que devem completar a rede da viação accele- 
rada n'aquella provincia, teem que apagar 
dentro em pouco os traços que desenham a 
phisionomia social de Beja. 

As exposições, quando são bem organisa- 
das, representam a photographia das nações, 
das provincias, das cidades e ainda das terras 
de menor importancia. 

E'o que vamos ver em um exemplo com 
o distrieto de Beja. 

Todos os objectos por elle expostos, ainda 
mesmo os que parecem mais insignificantes, 
teem um certo valor economico e social, que se 
não pode despresar quando se estuda a acção 
dos inventos, dotrabalho e dos capitaes so- 
bre a vida dos povos. z 

Linha a linha, isto é, de concelho a conce- 
lho, sigamos as fórmas caprichosas do dese- 
nho, que 'dá fórma nos factos que teem de se 
transformar. 

“Quando em Aljustrel começarem a ser ex- 
ploradas e bem aproveitadas as suas valiosas 
minas de cobre, quando se utilisarem as suas 
aguas sulphuricas, ainda mais valiosas para 
a saude do que as minas que as avisinham o 
podem ser para a riqueza nacional, esse conce- 
lho não limitará o seu trabalhó aos objectos qui 
o representam na exposição. ES 

Às estradas e os caminhos de ferro mudan- 
dando completamente o modo como os habi- 
tantes do Alemtejo viajam na sua provincia, 
inutilisarão quasi'totalmente o uso das man- 
tas e dos alforges, que actualmente ainda 
se fabricam nos concelhos de Almodovar, 
Odemira, Mertola, Ourique, Moura, “Barrun-, 
cos, Ferreira, Aljustrel'e Cuba. 

As cintas é provavel que tambem dimi- 
nuam de uso. N'esto fabrico 6 concelho de 
Serpa avantaja-se aos outros e mais ainda no 
fabrico das saragoças, cujo preço varia desde 
“cerca de 800 réiso metro até cerca de réis 
24200. ) 

Nas mantás, como nos alforges, é facil 
E vis 


em 


dem 

vocação robusta; “estes tres volumes apesar 
das suas imperfeições eram e são ainda 
hoje “dos trabalhos mais bem feitos que 
podiamos contar no romance historico; e uma 
vez que os tempos tem o poder.do modificar a 
natureza das consas convertendo as affirma- 
ções mais triviaes em precioso relêvo de um 
livro, não receio ser trivial, dando esta quali- 
ficação de livro 4 obra do snr. Corvo, pois que 
todas as recommendações, em que me pudésse 
derramar seriam menos eloquentes o não te- 
riam uma significação de tanto alcance, 

Ha uma feição, que ha-de separar eterna- 
mento as obras nascidas do talento legitimo e 
ubiquo, se assim me posso exprimir, das con- 
cepções, aque não deu nascimento o esponta- 
neo desabrochar dos instinctos do bello, mas 
considerações ou interesseiras ou filhas de um 
certo tempo, habitantes de um certo espaço, 
frivolas e transitorias pela essencia. A obra 
do talento sahiu de um molde interior feita e 
acabada. No seu todo e ao mesmo tempo nas 
suas, partes mais elementares ha um caracter 
mysterioso de symetria; regularidade e deter- 
minação intuitiva, que é como um sello do ge- 
nio, sello, cujos contornos ainda vagos des- 
pertam a admiração para com 0 engenho bal- 
bucianto e cuja impressão. profunda arranca 
os applausos, que vão cercar o talento maduro 
e proximo do zenith. Nas obras, porém, que 
não devem attribuir-se a origem tão santa, 
pura e quasi divina, embora presidisse a tudo 
uma cabeça vigorosa e armada de. faculdades 
não communs, lá-está gravado um caracter 
de subalternidade, que separa com barreira in- 
transgredivel a obra de arte da óbra —mercan- 
cia. Procuraes ahi esse acabado, esse limpido 
e crystallino, que vos fázia palpitar o coração, 
ao pôr os olhos na obra do talento vordadei- 
ro? Debaldo. Ha um não sei quê fragmen- 
tario e indeciso, que tem a magia de mesclar 
a discordia onde a vontade do author colo - 


0] cou a harmonia, de estabelecer a dissolução 


onde elle quiz pôr uma organisação animada, 
finalmente do lançar um véu alvacento e pal- 
lido sobre as tintas louçãs da mais rica palheta. 

Não o ainda dizer que no romance 
«Um anno na corte» apparesesse deslumbran- 


| perigosa vigilancia da imitação, ahi mesmo o 


quem ousaria negalo? n'esta primeira te ta- 
tiva havia signaes evidentes de que dentro da 
alma do author existia o molde eterno, onde 
se vazam as grandes concepções, que fazem 
epocha. Não se via aqui essa languida exube- 
raucia de flores, com que muitos talentos frus- 
trados occultam as chagas de uma organisa- 
ção valotudinaria ; tudo era vida, vigor e sau- 
de. Até nas paginas, onde o author, cedendo, 
& tentação de arremedar os seus modelos, pre-, 
feria aos perpetuos feitiços da originalidade a, 


seu talento resgatava com uma multidão do 
dotes os arremedos claudicantes. Por exem- 
plo, quando o author, seguindo os seus typos, 
se servia dos caractores subalternos do roman- 
ce, como os tragicos antigos se serviam do 
côro, isto 6, para esclarecer, commentar e, 
completar o jogo da acção, que personagens 
mais graves representam, ahi mesmo se con- 
servava sobranceiro, porque salvava as condi- 
ções da arte, tractando o assumpto com tacto 
intelligent e fino.. Esta arte de não descer, 
a que andam associados para sempre os nomes 
de Waltor Scott e do author de «Guilherme 
Meister», revelava-se no romance do snr. Cor- 
vo, salvas as distancias, o fazia esperar since- 
ramente, que um talento tão cheio de vida 
não havia de transigir facilmente com um si- 
lencio inglorio. Ro 
Vestigios claros appareciam, ao lado d'is- 
to, de que o author ao escrover o «Anno na 
corte» obedecia ás inspirações de um £ 
fresco e juvenil. Quem não veria por 
plo na figura da «Calcanhares» um typo, de 
que o escriptor lançou mão avidamente, por 
que se lhe offerecia uma aberta para empre- 
gar as tintas luminosas, que fulguravam na 
suacolleeção? À : 
Mais ou menos, todas as naturezas m 
dionaes, em quem Deus collocou, como n'um 
so, a flor da poesia, aspiram à esci 
poema das «Mil e uma noutes» quando acor- 
dam para a arte. pág 
A imaginação, faculdade quasi, tão as- 
sombrosa como a memoria, e que é como el- 
la, um espelho, onde o mundo exterior, o 
mundo interior e o mundo dos possiveis so re- 


te o clarão mystico,d'ônde jorra a celebridade 


isto com o sem romance cUm anno na cortes, 


porque mostrou até onde chegava a sua 


de uma glória immortal para essas obras-pri- 
mas, que todos conhecem por seu nomo. Mas, 


fleotem com vivas cores, carac! 
pellação o genio romanesco dos climas o. 
civilisações, Se desabrocha debaixo de um 


) | mais para so dar aos que arguem a profú 


bem como as publicações litterarias, 


reconhecer a importancia do uso que ainda 
teem estes objectos. ; 

Na exposição se vê o alforge que mereceu 
ser premiado na recente exposição de Londres 
com a medalha de prata e que foi fabricado em 
Almodovar, cujo preço é 65800. Juntamente 
estão expostas as mantas de retalhos fabri- 
cadas em Aljustrel, e que, pelo preço de 
600 e de 480 réis, servem de abrigo ao 
pobre como póde servir a mais cara que es- 
tá na exposição, tecida em Castro Verde, e 
que tem o preço de 83500. As mantas de 
retalhos teem a singularidade de se fabri- 
carem com tiras de tecidos de lã, linho e 
algodão que tem o fio de lã. 

Estamos convencidos de que não admira- 
ráque a lã cardada e a lã fiada para urdir 
exposta em Londres pelo snr. Carrilho Gar- 
cia, e que figura na actual exposição, haja sido 
premiada em Londres com a medalha de pra- 
ta pelo jury internacional. 

* Entretanto as pessoas que não comprehen- 
dem, ou não querem comprehender, o que 
verdadeiramente significa uma exposição, tal- 
vez se admirem ao saber que o mesmo jury in- 
ternacional premiou com medalha de prata a 
tecedeira de Almodovar, que fabricou a cinta 
do preço de 700 réis, que está na exposição. 

Foia perfeição do fabrico e o preço modico 
que esse jury premiou, porque, seja mais ou 
menos graciosa a fórma de um objecto, são es- 
tas as unicas circumstancias a que se atten- 
de, quando elle representa uma necessidade 
economica pelo seu uso geral em certa lo- 
calidade. > 

As colchas e outros tecidos de lã e al- 
godão, bem como as rendas, representam ao 
mesmo tempo o trabalho da familia e a indus- 
tria caseira, 

Em volta do lar domestico é que as senho- 
ras das classes abastadas o mesmo das reme- 
diadas, empregam utilmente o tempo no mes- 
mo trabalho, que dá meios para viver a algu- 
mas das classes operarias. 

A exposição dos productos do districto de 
Beja significa,portanto,a vida provinciana nas 
suas diferentes relações antes de ser invadida 
pela capital.por meio do caminho de ferro.. 

E'uma fortuna que a vida da provincia, 
onde os afectos são mais santos e puros, ao 
ser invadida por um maior movimento de 
idéas, tenha elementos seguros para conser- 
var sempre as suas mais abençoadas tra- 


dicções. 
R. de Sá. 


E 
PARTE OFFICIAL 


Syriopse da parte official do Dranro 
DE LISBOA n.º 175 de 8 de agosto 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto ordenando que em todos os districtos 
administrativos se proceda immediatamente á dis- 
tribuição, pelos respectivos concelhos, do contigente 
de recrutas que a cada um de elles ficou pertencendo 
conforme a tabella, que baixa com este mesmo de- 
ereto, 

— Outro fizando no presente anno o preço me- 
dio das substituições dos recrutas em 1395000 réis. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas, para o provimento de uma igreja parochial 
cega dar pon qarta DR CERA ARS 
tores no concurso documental a que se procedei. 

— Despachos effectuados pela direoção geral dos 
negocios ecclesiasticos. 

: 00 MINISTERIO DA FAZENDA 

- Lista 1:387 A do bens nacionaes, que no dia 17 
de outubro hão de ser arrematados perante o gover- 
nador civil do districto do Funchal. 

— Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pagamento, no dia 10 do corrente, dos 
vencimentos do mez passado, a varias classes. 

— Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 
Porto no mez de julho do afino economico de 1863 
1864, comparada com a de igual mez no anno ante- 
rier, e com a que foi nuthorisada pela respectiva lei 
de receita. “se as ás 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Avisos aos navegantes. 


céu, onde as nevoas de um perpétuo outomno | 
só cedem aos bulcões do inverno tempestuo- 
so e partilham com elle o dominio exclusivo 
Pessa fracção do zodiaco, reproduz nas estro- 
pbes melancholicas do bardo as harmonias 
vagas o magas do clima e é então que ouvi- 
mos os cantos de Ossian despertarem os eccos. 
dos outeiros septentrionaes. Se apparece n'um. 
paiz onde o tumulto e o ardor enthusiasta 
de raças bellicosas é predominante, combi- 
na todas essas harmonias atroadoras e faz 
ouvir o poema dos Niebelungen. Se, porém,| 
brotando a par das palmeiras e dos cactos! 
gigantes, na India, na Persia, na Arabia, é 
ferida á sua primeira apparição no planeta 

or uma natúreza luxuaria o aquecida pe-| 
Ea raios de um sol violento, então prehenche o 
circulo de suas creações com as tintas do iris 
e acaba por enfeixar o poema das «Mil e 
uma noites». 

O tempo, os costumes, as civilisações mo- 
dificam e desfiguram o genio, mas debaixo 
dessas apparencias fallazes e confusas não se 
esconde uma analogia profunda? E porisso 
que eu disse que mais ou menos todas as na- 
turezas meridionaes aspiram a escrever 0 poe- 
ma das «Mil e uma noites» quando acordam 
para a arte. A aCalcanhares» do «Anno 
na côrte» respondia a esta precisão do ta- 
lento, que se comprazia em titar nella repe- 
tidos olhares e om rodea-la de uma aureola 
encandeante; nem eu sei que haja resposta 


são de cores matutinas, com que o ilustre 
author carregou o vulto da dedicada manto 
de Francisco de Albuquerque. ; 

Esta exageração, que por vezes mostra o 
snr. Corvo na pintura dos caracteres, apesar 
de ser ordinariamente sobrio é verosimil, mo- 
dificar-se-hia com o progresso das suas ex- 
periências. No que de certo pouco havia quo 
progredir era em materias do ostylo, que o 
author teve bem cedo regular, claro e fluento. 
Não se pôde dizer que seja um estylo alta- 
mente artistico, porque a aspiração do au- 
thor não passava além da simplicidade e da 
correcção; mas assim mesmo ha nelle o ras: 
tro de um criterio temporão e de leituras mui- 
to, proveitosas. 


“Lancemos agora, para concluir, um olhar 
sobre ns circunstancias geraes, em que se 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de bencício, 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

. - Noticia de 8. M. tomar lucto, por tempo de 4 
dias, em demonstração de sentimento pela morte de 
8. A.R, o principe Frederico Guilherme da Prussia, 

primo-com-irmão de 8. M. El-Rei da Prussia. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
- Despachos que se effectuaram no mez de julho 
ultimo. 2 
— Nota do preço do gado (vivo) e do das car- 

nes verdes em varios districtos, 


ee ese oe memo 
INTERIOR 


Lisboa 9 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


As apreciações das probabilidades de guer- 
ra com a Russia por causa da questão da Po- 
lonia, foram hontem interrompidas com a no- 
ticia de grandes mudanças no commando de 
alguns corpos militares, e com os commenta- 
rios a que ella dá lugar. 

E' possivel que a nomeação do snr. Mal- 
donado para commandante da divisão do Al- 
garve e as transferencias dos commandantos 
de alguns corpos de infanteria e caçadores 
fossem apenas uma medida de administração 
reclamada pelas necessidades ou conveniencia 
de serviço, e não houvesse razão particular 
para esta providencia, mas raro se encontra 
quem não veja n'isto mais alguma cousa que 
uma medida de expediente da secretaria, e 
não note ligação n'este facto com os boatos 
de revolta, que com mais ou menos consisten- 
cia circulam no paiz ha alguns mezes. 

O improviso e amplitude da medida póde 
motivar e desculpar mesmo qualquer commen- 
tario mais arriscado. Nós, porém, qualquer 
que seja a nossa opinião, deixamos aos leito- 
res a apreciação do facto, porque nunca fa- 
remos recahir sobre ninguem suspeitas pouco 
honrosas, sem ter documentos na mão que au- 
thentiquem os factos e nos esclareçam o suffi- 
ciente para os apreciar com segurança. 

Que se tem tentado perturbar a ordem e 
amotinar as massas populares, attestam-o os 
factos o parece-nos que já não póde ser ponto 
de duvida para ninguem. 

Que se tenha procurado levar algum ou 
alguns corpos militares a quebrarem a disci- 
plina para esquecerem o paiz e servirem al- 
guma facção, cousa é que se deve julgar mui- 
to provavel, Mas se as tentativas por isso fo- 
ram bem succedidas e o governo procurou por 
este expediente frustrar o intento, é que não 
é tão facil de acreditar, e muito menos de af- 
firmar, e não se póde crer que no exercito 
haja hoje grandes motivos de descontenta- 
mento depois das ultimas providencias a res- 
peito do exercito que tomou o parlamento nã” 
sua ultima sessão. 

Se as alterações que se fizeram no pessoal 
dos commandos de corpos tiveram por moti- 
vo as razões que a alguns parecem as unicas 
verdadeiras, bem andou o governo em prevo- 
nir uma das maiores calamidades que hoje 
podem cahir sobre este paiz, tão empenhado 
na sua regeneração economica, e que anda 
fazendo tão grandes sacrifícios para desen- 
volver a sua riqueza e dar passos largos no 
caminho da civilisação. 

E claro que vemos esta questão só pelo 
lado das conveniencias publicas. Não deseja- 
mos que as situações se modifiquem ou der- 
ribem por meios violentos que abalam o cre- 
dRo e entorpecem as forças activas do paiz, 
e, realmente, o exclusivismo ou a birra poli- 
tica traz a familia liberal tão dividida, e são 
sempre por este motivo tão fracas as situações , 
politicas, que só uma grande impaciencia ou 
a ambição muito desvairada póde hoje julgar 
inevitavel uma revolução para apear um mi- 
nisterio do poder... 

-» Não dizemos que o actual ministerio é 
bom, nem que é mau. O que desejamos é 
que todos que presam a liberdade, creem na 

EA AP 2 Ts : 


escreveu o «Ut anno na côrtes. Esto livro 


pertence áquella epocha matinal em que as 


sempre memoradas composições, que o Pano- 
rama déra. pela primeira vez ao nosso roman- 
ce; começaram a produzir o effeito que era 
de prever. Estava dado o impulso, a semente 
lançada & terra, o pendão, á volta do qual 
se deviam reunir todos os pellejadores da in- 
telligencia-tinha sido arvorado por mão vi- 
gorosa; o gosto publico estava formado e edu- 
cado, não havia senão obedecer ao chama- 
mento das vozes interiores e seguir sem ne- 
nhum receio a estrela. do destino. 

“Para os-que tinham assistido com trans- 
porte á primeira manifestação do genio ro- 
mantico entre nós e que affagavam a convic- 
ção balsamica de que na esphera litteraria, 
em assomando a aurora, immediatamente ap- 
parece O sol e dentro em pouco os raios ge- 
niaes do meio dia fazem germinar por toda 
a parto o calor da-vida, para aquelles que 
se persuadiam que a lei do progresso actua 
nas mais pequenas phases da vida litteraria, 
como a lei da gravitação no mundo physico, 
para esses devia ser allucinador o appareci- 
mento dos primeiros mancobos, que o talen- 
to romantico electrisava. 

» -Belo contrario, as imperfeições, a quo os 
noviços não podiam furtar os seus ensaios, 
os yacillantes passos d'esses mesmos na ve- 
reda, onde os aguerridos' veteranos faziam 
com maxima destreza todo o genero de evo- 
ções, de certo haviam de fortalecer as con- 
vicções d'aquelVoutros, a quem a hypocon- 


| uma resposta decisiva a tão melindrosa in- 


terrogação, limito-me a tomar á conta de 
cousa historica e superior a divergencias de 
opiniio, que na seara onde alguns -olhos não 
percebiam senito o lourejar da espiga, havia 
espessas rimas de folhelho e que entro os 
abençoados caules do trigo irrompiam já flo- 
restas de joio; sisania e hervas selvagens. 
LEONEL DE SAMPAIO. 


uma carta relatorio da commigsão administrativa d'est Mediante este novo e engenhoso mecha- ha tido lugar, tambem não tem lugar por 


- E » 5 q h i a al Baptisado xo masculino e 1 pronuncia, e n'este caso é falso dizer-s: 

desejam o nosso progresso economico, me ao re- | estabelecimento co tempo fundado e: ismo, 08 jo Pescaria, subiram e tor- Per É y 

de bem nos meios que se lembram io À lo novo sys- | Falm, oticiaram os Eqini! ; PRACA, E o FR a cnlpat 

apressar um facto que em virtude d A e pá s licação | jorna de e desta cap | Ê Actos, que rogo insira no seu aereditado 

cissitudes da politica e conforme a o) e) n sos e me- timeiros! periodos deste o laér ines, 28 annos, vit ) que se confessa agradecido. 

cousas ha-de realisar-se quando mi se didas que'a lei 3 que por isso | lê-se inte nidi ada em Cedofeita, Bog Ee i 

perar, é depois escolham o caminho que mais são illegaes. E «O nome dado a esta escola, deve a sua «Os ra a n Lewis, inglez, 6 Freguesia do Bomfim Campanhã, 10 do agoste de 1808, ampan! a) 

convem seguir. E infelizmente cremos que é Por falta de espaço não pu mos a carta | origem à liberalidade de um portuguez,o snr. | Tarteiffer, prussiano, chegados recentemente Baptisados 10, Idea 4 do. sexo masculino e 6 do Segue -se O reconhecimento.) 

agora à oceasião de se fazerem estas com- José Maria Camillo de Mendonça, porque, | a Nova- York, encontraram-se ha cousa de tres | feminino. 59) , 

parações 6 de se pensar muito no que va- EN «Mania Camilla» 60 alii de um navio | semanas om End] pi é oul n Não snes ap RR, resperreai 
ara o paiz dez Annos de paz e de ue pertence a este cavalheiro.» jy , s |itencionavam; fazera: s publicas, e tendo h IBZA AQ OQUAS! É , 

EEE P P m - «Este navio no anno de 1861 aan 17 | uma discussão produzida to rivalidade pro-, dont lo, Repltao a gos, caso nã rua bo | Fiat juslitia ne pereat mundus,, 

Para. reorgaii A os estabelecimentos de | comtudo de declarar no snr. Ne o que pessoas da tripulação de uma barca ingleza | fissional, desafiaram-se para um duello. r rudes d ição, 30 rien solte, Ed E A o ola 
instrueção” militar, dependentes do ministei de ppa a a ja E ra considerações nbinergida no alto mar. o sor. nailho K Nro de una nado discussão gia! a na Re Ove saio ia gia Ne Eça - EF ak E 
da guerra, foi nomeada uma commissão com=| relativamente á publicação de -annuncios em | Mendonça, como “proprietario [54 na uma conclusão a no 3 
HOR dos “ones, brigadeiro Palmeirim, presi- | que se mencionem os pesos e medidas illegaes | nha direito a havido almiran! a Dá Paes id ar o » Desa erus Ide E tio, tran ipa, no seu a 
dente; majores Feijó, director interino -|6-que-perfilhamos -as suas opiniões sobre o | valor-dos mantimentos consumidos e ERA Decidiram. ip -em balão, sem pára-. meme Pd ro id ne aa 
chola do exercito, e Dias, lenta da. mesma, cs-| assumpto. pagem salva; porém, recusando receber: esse quéda, atirando cada um d'elles, não contra o Baptisados 2, do soxo masculinos... lee q pede 
chola; JoãoChr; ysostimo de Abreu c Sousa, do Não se enganou s. s.º vendo na publicida valor, oficreceu-o, a qualquer estabelecimento | adversario , mas contra o balão, E como a Não houve Errata, a , suo PR di dias 
corpo de engenheiros, é vogal do conselho das de quo espontaneamente démos citada por- | pio de raparigas pobres e desamparadas. bala da pistola poderia não dar. esultado as-| 08 Lfsábol Maria Carneiro Geraldo 6/19 am o ado bird Do, dem devido 
obras publicas; João de. Andrade Corvo, lente, | taria, uma, próva do que abraçamos o pen- «Qra, como este acontecimento se verifi- | sentaram que cada um: se: armaria com UM | coltoira, sepultada na Lapa: a , EA nos) | alienados já elos remorsos de consciencia (se é és 
e director interino da eschola polytechnica. samento d'ella; porém foi menos justa à sua | cou precisamento na oceasiio em que se tra- | bacamarte carregado de quartos. '6 — Julia; Candida Caldas, 1 anos, sepultada onbito dinda lhvos não aj ca bo 
conselheiro Antonio Cabral de Sá Nogueira, e | apreciação quando julga que a publicação, tava n'esta cidade de estabelecer uma escola | ; “Todos julgavam que era uma comedia, po- | no Carmo. f to já dei mi Absaio Maria 
Antonio Joaquim Aleixo Paes, major de esta- | posterior um dia, d'um annuncio em que se | com cgual destino; foi por isso que se ado- | rém, era sério e tão sório, que acaba de ter um E dt dous menores, sepultados no ego Enigene gr blenib dá vim et 
do maior, chefe da secção dos estudos. - | falla d'arrateis, importe contradieção da nos- ptou para ella o nome do navio do seu pri- | tragico desenlace, dn liçã 7 | sito entjh pe: En cima, ETA e fera 

Foi tambem nomeada outra commissio en- sa parte. meiro bemfeitor.» Na quinta-feira da semana ultima dous de e de sa Pr Mariah ali la, “Wova de Gu; A 
carregada de propor-um plano -de-monte-| O alludido annuncio andava já publicado Aposar d'este estabelecimento contar ape- | balões exactamente semelhantes , feitos em |. -Baptisados 4, sendo 2 do sexo nel loradas e tem havid: 
para accudir ao futuro das fai s dos mili- | ha muito, e foi por isso repetido sem altera- | nas um anno de existencia, recolheu e trata | Boston; foram conduzidos para um campo, feminino, x pede o que está 
tares fallecidos no sergi jaque é com- | ção que para se fazer carecia annuencia do in- | da educação de 13; meninas das mais desva- | perto da aldeia de Sallosburg, na fronteira do É ogia "dis Sela P so Minediico "2 alioupo ba a 
posta dos snrs. general Baldy, par do reino, | teressado. “Porém a respeito d'outros, temos | lidas da cidade e seus suburbios. A despesa | Vermont, e alli amarrados o cheios, Um yia-| ão ilus, eita narram por peltimano raaae pio pics tanto depõe partie 
presidente; deputados brigadeiro; Palmeirim,e | fito quanto podemos para que a indicação n'esso primeiro anno importou em 219 libras | jante tomou lugar em cada barquinha. Qua- no Candal, ' 4 á 7 k pe men eos ro cação ane 
Cyrillo Machado, majores “Salvador da Fran-| d' antigos pezos e medidas seja conveniente: | e a commissÃo espera em pouco tempo, con- | tro pessoas que os tinham acompanhado aper-| | oniTos 1) el tá. medo 
ça, e Camarate; tenente de engenheiros Pi-| mente reformada; e n'este sentido continua- | tando com a generosidade dos subscriptores | taram-lhes a mão'antes da partida. Edo 3— is Ge dos Reis, 23 re eua, guri 14 4 a a 
nheiro Borges, 6 o 1.º official da alfandega mu-| mos a empregar todo o cuidado possivel. da escola, obter-lhe o desenvolvimento neces-| A um signal as amarras foram cortadas, Ra pr ihoa o não é sc que pasa 

op E d y , » | mim foram dous, em quanto que nas outras mezas nó - 
nicipal de Lisboa, Custodio Manoel Gomes. . |... Sogesrros aos eperarios. — À | saxio para se tornar um dos melhores estabe-| e os dous esquifes aérios subiram parallela- | nas Regadas, sepultado no Repouso. so den, um, estive À coper by: 

Os restos mortaes do snr, duque da Ter- | comissão do 3.º bairro. tinha em cofre no | lecimentos d'esta ordem que existem em Fal- | mente. A dupla operação fez-se a 80 passos 5 — Joaquim Francisco Penna, 70 atmos,vitvo, aminade Tr erralÃo tivo gos th jo ES 
ceira vão ser trasladados por'determinação | dia 3 do corrente 7465470. | mouth. de distancia. Os dous balões conservaram | éM an Rica ho cemiterio de' Coimbrões. Lopes Cardôzo foi desmen! Po Th 
de Sua Magestade, para, um novo jazigo na De 4 a 10 distribuiu 15020. A' familia Fox, uma das mais antigas e | entre si esta distancia, até que subiram 4 » — Bernarda Francisca, 0 anmos, casada, no Celta qu Ei ot pes E EA Pedra 

as: Bj jazig Candai, sepultada no cemiterio do Candal, dante (foi na palavra vrai); + 10 nho 
igreja de S. Vicente de Fóra. “Pelo ministe-| “A existencia em cofre no dia 10 ficou sen- | respeitaveis. da cidade, e ao nosso consul alli | altura. de perto-de cem “avdas. á - » —João Gallego, 60 annos, solteiro, idem idem. pal ! Ip Sa rs do 0 esbrh 
rio da guerra se expediu o seguinte aviso, | do de 7455450. residente, devo a escola a iniciativa. da sua | Um foguete de sigual foi então lançado 8 — Maria Percira Pernas, 62 annos, viúva, em | q, 1 Re pos rp inte faiesainina. 
que tambem foi entregue na redacção dos jor. BRoubo à queima roupa. — Hon- fundação e uma grande parte do desenvol- do; ponto da partida, e um minuto depois ou- | Coimbrões, sepultada no Cemifório av anti a ima 
nais. tem ao cahir da tarde, o snr, Joaquim Ribeiro, | vimento que já tem, viu-se nos ares uma dupla | detonação. poi veram aquele que fia pads 

'Tendo Sua Magestade El-Rei resolvido assistir, layrador do concelho da Feira, passava com Uma grande cobra. — A'cerca de Um dos balões continuou magestosamente | movimento das cndejas da Relaçã ão m, para é e une A 
no dia 10 do corrento mez, polas onto horas da mar sua mulher em frente da i igreja dos Congrega: | uma grande cobra que ha pouco tempo ata- | a sua viagem e não tardou a esapparecer À mo edi ao da tisfágeno. 09) POP OS ui Ê DOPo aa 


nbã na real igreja de 'S, Vicente de Fóra, á missa (o) resulta prociirár Salér-ié de im qué ob 


ha/do- celebi ecasião da trasladação | dos, quando se sentiu quasi a perder o equili= cou um homem proximo do lugar de Nespe- | na direcção de oeste, 
os restos moraes do. ansragialção pre dude brio, Rr embate do encontrão que, lhe deu | reira; no concelho de Gouvêa, e de que deu outro volteou um “instanto sobre simes-| | Antonia Roldão, Tia leram mr ge app por ij todô 
- da Terceira, para o lugar que, por especial deter- | um gaiato, no qual pretendeu tornar effectiva | noticia o «Viriato», publica o «Jornal do Com- oydesceu vagarosaménto rincipio, depois | sordem. k comtudo a dr uia dia » podes petit, 


minação do mesmo augusto senhor, lhes foi desti 
do, assim o manda publicar para qe os generaé 
sidentes na capital, os commandantes de corpos: da 


s a responsabilidade do, imprevisto abalroamen- mercio» os seguintes esclarecimentos, que dá rapidamente, até cahir no só) 0, como um cor-) Manoel Garrido e Antonio Josó, de reira, | || ars Gado 
po so Isso q 8 
borrio em E tinha ao “queime respondeu ''enr. 


to, porém, o gatuno, pois era um gatuno, | uma Carta, de Rio Torto : po inerte. | arguidos de atropelamento, a sposi= 
k| 
a am , Cárdoze ; m dusairndeça gs do jose essa Ê 


guarnição de Lisboa 8 dos batalhões macionses;os. olhando-o de soslaio, com aquelle ar velhaco e «Em o sitio da Tremula, junto à estrada O, agreonauta, Lewis, que se, achava na ela da 3 dio do 1.º dpi 
zespectivos officiaes, e bem assim os, mais offci malicioso que teem-todos os gatunos, descam- real de Celorico, limite da Nespereira, no con- barquinha , estava sem sentidos, “Tinha um | na Emi i, gr. po de 
|) toria do mer Rg e, 
Pê Fan 
q E e ellá Est no to ellos 
| que lh'o não-merecids 205 mos PO ssssssiniao!, 


empregados das repartições dependentes d'este minis- il 
tarto, pala contoridr ao refeito téri o Trhora in | POW lampeiro do sitio! Emquanto a mulher | celho de Gonveia, ha um pinhal, onde se vê, | braço partido 8 O “corpo cheio de terriveis 
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o quer que, fosse a um homem À | forte na nuca do pastor, De generos para as di 


os quaes serão restituidos: em bom. Esta 
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ie Pp ro e pad cujos terrenos ha-de passar a estrad; o: viuva, que deixara seu marido pelo tempo da. Credo de Rossi ima, par Esaeiso ra Junior, recorsido Lis Ato erra, Marques. emo ES Be a E | prevô 
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e o mir SE fas | Ve oecupar, -e os outros prestam-se afazer| Esta velha; que inspirava dó pela misoria Ao Ofertori Ma ;Sinfoni : sas Eneas giro quea Inglaterra ea uéri estão o acéorio 
o E ip se haverá az: aid SS | donativos pecúniarios para a sua'construe- | em quo vivia, foi a mulher que hontem de tarde “ DEj TARDE! | o, int Hom - Relação do rto Ti sobre as noyas pr que n o E rão 
vista Er ih di ego db vende 4550 ção, Vê-se por isto que os melhoramentos | soffveu um insulto apopletico-ao Chiado. q Sopa das Vésperas Sicilianas, Ea k : sessão pa TO, Rá AGosT : dy noi | es rompimento, exigi Y xÓCui ositra- 
e 600 réis pal midi + de Lisboa. pão está | na viação publica são devidamente apreciados |... Conduzida a casa do benfeitor alli oxpi- | Sa a nan o E Biyi. hatso'a DISTRIBUIÇÃO D DE Cal SAS. |stad os E mhecidos. EA to a, hos 


| r yp Ip 
realmente caro cé o primeiro géntro de alie erreconhecidos pelos ' povos, como poderosos | rou, e tendo-se-lho aberto o bahu na presença) Hit Ring; compósição do eme; na Poti Appelis geo re, peu ar ta pes fará causa SOU, Ar es quo Obrar 
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oçõe! PRE SUR UNR TO] «Aroldo», com ongitud es. A veneravel donzella usa diatidmnóges ff Não houve casártientos. me sm lixe firawpo sinos o auol a eo ada 
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“HIDE q? o Não soffreram alteração as cotações, que são as). 19 tt átacho Alarme, cap. Fei andas. 
ir com azeil e - de Brito Abreu, 1146,92 da fabella.. 21 Lisboa> Escuga fr. St, Louis, ds er, 
AREA ont ALGODÃO —Importaram- se. 16 secas pelo pa)? Bacelona-—Patacho hesp. Atmal ale. 
ni guria Bão di na, cap Forca. 
Rui Ep ih em E ES ari no Ca | Lisbia-—leiguo Eusianf, cap Leal 
Bo, R Venderam-se depois da nossa ultima revista 62) ,3 5. Miguel Him elo, Gap. Vianna, 
oi No palhaboto Gar | 722 Londres—Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh. 
Ce, 198,56 litrosldo ea L. é | pacas do do Marantião a 400 réis, e 16:ditáá da Ba= 1 25 ni o Jnogiso - Galera Sndado, cap: Fon- 
o com fio. : seca. 
E Sa pras pi qua psd ii E ds 91 Hamburgo -Bacuna Font Fortunato cap prteadedo 
o e umes co) 'agens. ai % asgow—Vapor ing. De'Brus, cai inn. 
o ei da, Maio, A Dil 1as falo poibaboto Desiat procedente a sBatis| 25 Terra Re Piel o ink, Martiet, cap. Gil- 
ro, ASTB aceos pelo brigue bragileico Caroling, de Por |, 
narábnco; Bi6 stotoso 1JO Barricas pola galera Au.) “/ é NAL Vapor 5 dnpêntátian, capas = 
Ri à eso Marais ER: papa e 
E J nbis—Pollishoto:Dótval, ca i 
vm Triguo Mercurio, Soares & Irmão, | noi Lenicpau-ão cêrca de E0O anceoa do de Per Pernambuco — Brigue bréz Basa E, 
o sadcos com e 100 nizaa com batatas é Totamos qu seguintes preços: Costa. 
teas de cébolas. Porambuco branco. 1 25300: 28350 f Perito im) Heleno Jane, cap: 
o RSiea Na estuna Fortuato, E. Chanii- a ça * 28200 a 28250 Colin. + + 
“o Eilho | 088,24 Mtrok do vinho R : 28000 «34300 Shippagm — Escuna Tavonit cap. Cort 
— No vapor Frankfort, T. J. z baixo 18700, 15900 Leith—Escnna ing. Crosby, cap. Deyer. 
San Sos 8 SobUtGd D6TI DO Mime de vinho; À var DER dis o] gg Quebes--Paincho Josephina, cap. Oliveira. 
Canels, 44 snceai tom lã; À. J. P. Sonres, 150 Cai: | “ Es 15550 a 18500) Maranhão (por Vigo) — Gulora Aurora; cap. 
Hascom eme 30 rostens de ditas, Bira nao o Já0iO Ferreira.” & 
NN.—N SE] Crosby, Ofley & Cramp, |", as k 18200 à 14950] 2 E ga ôueo, Tenins Tegner , 
80, i cap. Johnson. 
ae DNA Ri escuna Amalble Madgal: | iO abróz =) 800 encena do da| 28 = ACO bg Te cap. Con: 
je: oligo 
fia por va do Tnglnterra. , E apor hesp. Gui iano, cap. Roque, 


E A. Minh O a 


= s€ "O! 


| lide: |eSMAI aten 
0 2) Mormioi ae cávgm lua 
e as 


Soon -Hiáto Bon Iibiança, Vdón; ”) 
% BOOL— Vapor à ing. Penkrã me. 
Po LONDRES! Perna Isaiab' Togder, 149 meets 

a qirR OR Ea 104 des cubi mio E) 

- glid Oi [gama | 


10 & 
[SBOA — er ii 
pe lábio. É 
é RAVE pastos 0 Do 
IGUEIRA — Hinto Nova Sociedade. 
' e 1 hi 


panci 


As vendas limitaram-se ás precisões do consumo 


| OUROS: —As sptradaa Pra Rio] da peobego| p 


A situação d'este, 
circumstancias que 


vist 
ag 

| quena partid; 

saci do Mat E 


aten de Faia 8 55400 réis. ., 4 
jeram 53 saccas pelo palhaboto Dor- 


petit da Bahia. «10 


Ss. uel— Patacho S. José 2.º, cap. 


ve, pequenas vendas do do Rio a 48700 réis, | 2. Nego Gusto. Patacho Tou Nova cap. 
o H np. Mano, 
dita do de Terra Nova-—Brigus ing. Velo cup. Colo, 


S Thomé a 55200 réis, lesanchado. 
CACAU.—Nada temos que referir d'este artigo. > 
fontren- Hinata 


“a 


St. Nazaire—Vapor fr. Ville de hi “ 
* Ordroneur: Ê 
Ri pio rus. Zwillinges, ansin. 
erreir: 


Noreo, cat cap., VImeida, 


a, 


po Cosa a oe nebec— Barca Joven Ermelinda, cap. Silva: 
reio do Rio. 'Grande;o 498 pela pad “Aurora, ê x Brno lia lerf e “Ts | 
mbão. Gi 4 1 o í 


jero continua nas mesm 
" na. nossa anterior re- 
As vend: donas a encionar são uma pe- 
mi do Rio Grande, qo ; 
e & cerca de 600 ditos de 


ico, 

EE DE FAU--Importaram- so do Ma- 

ão 24 paneiros e 5 barriças, 

Não consta vendas. 

 SOMNA DO pa To 
os pela galera a Áuro) 

en deranção 16 ie 


E gutho j 
E ri a rus. Bonjour 
Rio de Janeiro—Barca Lima 1, 


12' Havre—Hiato D. Ea jo 


É Bis iio à ORE 
- PoRERines a 
«ab Ea us: 


A y, Oli- 
O, 


Glasgow (por Lisbon) Vapor ing Rokeby 


WD Aros 199 réis. 
a Es ME és: [17 - Setubal Escuna rus. Presto. 
So tgitda Chula ingleza «Holena Jane», de Ney Fa pel a 1», Idem —Escuna suee; Clara 
io EE a Constá uma pequena venda, d po io [+ 0» erra NovaBrigue ing, Harri 
pr 5400 demad ; |-19. Pomarão—Esquna ing Diana. 
onerôs dompnsi tátios pita mesa, na A xs. 9 almudo. in T colidy absa) + Londres Galeotahob Rensko . 
o DODRA EXPORTAÇÃO “ & oHavana-Batea hespuSalamantina, 
io Vo0Ad | a A SUARD) DENTE NACIÓNAL— Houve algu | 5:98) Liverposl=Vapor inge Cintra: 1.) 10 
ras o fe ad o=601000 mah Gancitoiã o SIDÃ o S20A soa ipa a diahaa | OR Liverpool aro is iatã 1 
1057 paisás 0 045 | | — Tem obtido. oia «Do nosso E Rio la rã am 
moita ap Roi id og! Wi Suovara 
Re ETTR — EN Sooat Cria. lmo— a auge. Jobn 
ARE pç ol—Escuna ing. Part 


E MR ó à ey agua 


me! ê 


DESFACADO PARA BXPONTAÇÃO 


ira—Lu, 


ad 
Euro e "Pag 
ndre Ra eine 
fem-=Va 


brio 
en 
RR 
EL a 
id og Vianna Escuna i ie Favorite 
dacemectaço oba bes 

ONTES.— Regula actual. 

v És. do miudo 258 


ão do grando 455 Lisboa— Vo fr. 
- Deposito do primeiro 60 milheiros, do segundo | - 


ET 


oi Nishoénioo = beso “VINHOS.—O mercado do vi 

Mi 000: conserva-se na mesma posição que aa pool Vapor a Ei pés 
| ) anterior revista. — b SA Gai mid 

, Os vinhos de consumo: “continuam as vend 2, Hamburgo Brigué e Paio 

abnt psghlondo, do 08º» 40 18, a pipa, Also, fi | 177, ) Dublin Escuna ing: Louvel 

88 3] panhão E. 1 ge St 
ip (sar8 Edo “Exportarama xo no mez dê julho ultimo E tacho o nO, 
A | 


A 
Esiitençia 
Le lescontadas 
Emprestimo sobre di 
Conta geral de 
Age deeBi 

Veste 

Devedores no p; 
Devedores no 


pe. Gde, Si gue 


so Fig 23 Sl agos 


AR 
BE 


Emprestimo ao go 
do 8, Miguel, compara 


se (gas 


í 08,0 -gofid + 
Ca; 


Obriga | 


ag ontcã disrdptadio poconnaRe Dai 
maxens da alfandega em Errante no mez de Ea 


4% garrafr 
º “aigodio 210 sueca 


opetalas, 10, 


— Patáclio Ule: 


igue Sehill 
actor “Josepl hina 


- Arratidéga do Porto, 
a Lage “Liverpool Vapor ing. Braganza 
“m Hull—Escuna Eis 


Idem— Escuna i 
o Belem 


' Aguardente ingleza—48 pi o) 


Dita ds cana -d barsis, 90 gerais, 12 fria. a Lisboa CAE 


18 Havre. P, o A 


Assucar—369 caixas, LT feixos, 11 bhrricãs, 27º 

13 canastros 8 8895 sacos, 

1218 saccas é 2 barricas. 

07. Ee alo 11 barricas. 
33. | 


6 saccos e 7 'barricasr 4 E DE JANEIRO 


* Gomi 6 bárricas e 116 paneitos, > | pira Lim cap. Oli tab 
a a uropa, e! é 
peu o—2L Fipas, 82 quartolas, 87 ari: E pras O Canha 
Pini é ame a = 5 Amizade, cap. Quaresma. 
Ticum— on E » “Novã Fama, cap: Santos 


Barca Oliveira, cap: Silva 
|» “Adelaide, cap. + » 
| y” Monteiro 2:º, cap. Duarte 


Tapio: 
Vitho do Cojá--29 garrafas. 
Carno secca—3 barricas. 


Luoros e perdas.. 4 Madoira-—S64 couçoeiras, BO vigas, DO pranxões|”' »'' Recreio, cáp: Rot 
bile cab ía — Rise. cc.» BRORSSTARAO | O tas De , Barca Douro, cap. Rocha 
mM abpensico FR a E rele a Patacho Garrett, cnpo Oliveira 7 1) q 
qroda do Porto, ido agoniodo 1655 nm PERNAMBUCO 
adianto cos rd eq O e sus] saseno Barca 8. Manoel 2.º, cap: Rosa 
sao O = colar um as dolypivoquo dt + n Sym atbia, cap;| Santos 
dies Ei 08 Junior... raça de Lisboa 8 de agosto Epi Menurio, cap, Marti ns 
inder epoort ” * Te Es cabos od MARANHÃO 
Er A! | Bendiment la lega grande de L 
— “| TiehondoLa7 ande ar dd“ ,a:7198199 | Bares Flor da, Main, cap- Lopos 
E “COMMERCIAL E nm dia Gary vas ' Barca Flor do Vez, cap. Santos 
dotado RAT nas o) RIO GRANDE 


Porto 10 de agosto. 


' Cotações oMciaen 
ripçõés d'assentamento, juro, 


XDRES 


' i a 
Td 1 gi | 
DF NO PALSrigão PE Velo 


Barca Paquote do Rio Grande, cap. Sobra! 


E, 


“Londres—Galeota hol. Egbertus, 
Ea Bristol— ep GL é 
A É 
Ts 'O'Lonne—Escuna fr. St 
nos ante, 


171º Rendet & alfandega do Porto no m Thité Barca Helena, cap. Brito 
“ltimo 0009118100 BIB; pago até 30 de junho do 1863 48 3) à 48 7 | Lscuna Fortunato, cap. Trindado 
Ceupons Pre | % | Brigue ing. Helene Jane, cap. Colloh + 
Titulos ic , PLYMOUTE 
tigos) .. Escuna ing. Dl enesfis ida 
itulos do divida publica [asues] BARCELONA. E CARTIE GENA 
Titulos “ | divido pablica [das Patacho hesp. Amable Magdalena, cap. ii 


Err 


TM 


algumas, poucas sNoçÕeS Pa 
tação até 543) bad 


bo Elm 
anne» não nos ni 


2 Ult 
dá | Mafn 
im ser 
ex ea na nico Mer- of 
pêjo 1207, e nas do oo Alo: 


à 

k 
la ue o Cenas ród alizado transao- k 
“companhias, sendo  proços pa 


fios 


têem regulado 483) 61 
ro LS Di Cata fa e tos ein 


treg 
apelo e gs 


Etês : 


” Hamburgo 
ic E | Genova.. 
| Madri 


á “171, TERRA NOVA 
acho ing, Harriet, cup, Gilbert. 
DRISTOL E GLASGOW 


f , 7) a ) 
a 1 IPSWICK E TARTMOUTH 
BE Escuna ing. Crosby, cap. Dever. 


papos » coral Brigue à né PHS Rol! Cap. Robert, 
48 SEM DESTINO 
| PORTUGUEZES 
Galora Srudado, cap. Fonseca. 
» Anrora, cap. Ferreira, 
| Barca Joven Ermelinda, cap. Silva. 
» Emilia & Agneo, tap Oliveira 
Eriago Esperanção cap. fi: 
' itania, cap. Leal. 
» Minho, cap. Morgado. 
»- Paulina, cap. Silva. 


tórdato 


eira, tum dos vapores da compan! Amalia 1.º 
ser o Rio to Eles) brigue Fólia Páacho io cap. Reis 
UA Omavs h eso TR 
—EERg== ONO: | DST 
rto PN Rear TO | » Principe Humberto, cap. io 
Eve ! eu ci Boa Nova, cap Mano. À 

LISBOA, di 'apor jnj ort, ca] » Alerta, cap. Moura 
8% fast à Po Ea o E Er 2 | palhaboto Dorvil, cap. Conceição 
'Nestódinlhão "e embhrói o alguma, “est soshos 


Brigue braz; Carolina, cap. Costa 
Escuna han. Helene, cap. Tito 

| "9 “gado, Todins Pegner, cap. Jolnsoi 
Patacho rus. Zwillings, cap. Johansin,. 


ppa 


Escuna ing. William Edward, cap. Jones. 


H 
| 
| 


.| 


va le de Paris. 
SANIDAS 
LONDRES —Galçota bol. dé Agi 


HAMBURGO—Patacho ing. Robina. 
RIO DE JANEIRO—Galera braz. 


Telegraphia e 
ido à Associ amil | 
Li oa Jo de ag 


ni ardida Ep: [PA 


“ PORTO, 2 dias—Galera Cidade de Belem. 
 FAYAL, ete.y8) dias—Vapor pag, Açoriano. 


sáthas 


PORTOS DO ALGARVE — Vapor paq.D. Luiz. 


Palmira. 


nabEILÃO 


para ga- 
DA ia à E EXPOLIO Di FALLECIDO 
QGOMARTISS VINNRAR Im 


| 


- PUBLICAÇÕES - LITTERARIAS - 


“UM MOTIM HA CEM AN 


Por A. Gama 


NOS. 


“ Ainda ba para vender alguns exemplares d'esto 
| | excelente romance. 


Por Victor Rlugo 


resso. 
Preço dos'10 volumes...v..... 


reiros, e Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 


S. Carqueja. 
des & Ga, na rua da Calçad; 
Barreto, na rua do Souto. 


Vianna, na rua de S. Sobústião. 


apare 
Macedo si rua de $. Paio. 


cio do 


buidores. 


OS MISERAVEIS 


O 1º volume traduzido pelo snr. A. R. do Souza 
e Silva; traduetor dos 9 volumes, acaba de ser reim- 


2550 » 
Porto, nas livrarias dos snts. D. Ignacio Cor- 
rên, a Bellomonte, Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada, A. R. da Cruz Coutinho, nos Caldoi- 
Lisboa, livraria do sur. A. M. Pereira, rua 
ira de azemeis, em casa do snr. B 
Coimbra, na livraria dos enrs, J. Melchia- 
Braga, na Tirencia a Germano Joaquim 


Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 


-em casa do snr. José, Antonio 


reço para os snrs. assignantos do «Commer- 
Porto» é de 23250 mandindo-os busent ao 
escriptorio d'este jornal ou ninhos 05 MUS distri- 


réis. 


- nho verde, feito na mesma casa. 
| Prego 40 réis. (2784) 


- ATTENÇÃO 


2053 


UA DA RES- | E sup Jagala 
Ertit o rol [Diner qualidade a 38500 réis o al- 
MERO; CUJA: MORADA: SERA INDIC «Borras do mesmo peize para survado- 
h res de couros a :300 réis por almude. 

Por intervenção de M. J. ipi 

propr iolaria do Bazar Boa dl feap amadores (1790) 
rente, pelas-10e meia 

horas da-manhã, haverá lei- à sea qualidade garantida: vende- 

so no escriptorio' do F. Chamiço, Fi- 

movéis;ádoiras, mailss dif” lho & Silva, torreiro da: po é pe ce 
guarda-papeis, escrivani- 

nhas, lavatorios, urna gran-| Es 

o esquina do, Souto, vende-se vinho 

fas, tres pianos, um bilhar, um grande E | Verde puro de Basto q 50, 70 e 80 
ctos de curiosidade, diferentes armas, co- 
bertores de damasco, uma rica beca de con- 

Nº praça-de Santa Thereza, ao pé do de- 
peiz vinhateiro, prata, sendo alguma d'ella posito publico, n.º 71, continúa a ven- 
antiga o entre ella um faqueiro, difforentes 

o quartilho e por almudo a 28760 réis, 
ferramenta de carpinteiro e marceneiro pará |afiançando-se a qualidade; (2696) 
um curioso, louça de cosinha sendo parto | 
e outros muitos mais objectos que estarão | pr pNDE-SE na praça da Batalha n.º 19, 
patentes duas horas antes de principiar. 4 Vo toja de mérieária. (Garante-se a sua pu- 

img RO gaveta so 
O dia 12 de- agosto terá principio uma ) 
corrida do calexe, do hotel da Boal! 
Carmo. 
Os'bilhetes ven lem-se no bilhar'do 
da Graça; cuja corrida é ás 11 horas danoute 
e volta paraa Foz 4 meia nouto em: pônib. 


A AINDA SEM NU- mude. 
PELA BANDEIRA. lodeira 
No caes da Ribeira n.º 30. 
“INS dios? e 18 do cor- TRT de vinho de Valencia 
lão dé muitos e“dilforentes 
ferentes” camas , armarios, 
169, à 
de meza de jantar, dpara- 
rico cosmorama, muitos e differontes objo, . ' 
réis o quartilho. (2623) 
selheiro, com capa, um mappa grande do 
der-se vinho verde dá Beira Alta a 60 rs. 
selins para andar o-cavallo, uma porção de 
d'ella de ferro, um coupé é uma cadeirinha “Vinho verde de Basto 
(28% 26), reza.) 9 
Vista, pas S. P Rida da Fi Ri Sua enppreo do 
mo hotel no Porto no-botequim por baixo 
etc por ppssagoino 2 ai réis, 4,4 


ami sor 


'4 ruardo Bomjardim- n.º 74 76, em 


codigo commercial 
OFFERECIDA AOC 
Por 8. J. €, 


Li gr UA) 
SPAM EDIÇÃO 


CENTADA 


CHA. Seb 


consideração, pois.0 o fim a que é SA 


te a TO RM, 


belas comparativas —do preço dos generos, 
antigos pezos 


o padrão do orto, 


* Bscripluração commercial 
“EM PARTIDAS DOBRADAS q 
Na conforinidade da lei a que se refere o 


IMERCIO, DO, Ronza 


IS CORRECTA E Fa 


o prelo esta curiosa € interessante óbra, 

y áicontivo aproveitâvel ao comtireio em geral, 
que ficará concluida até ao dia 20 do proximo miéz de 
agosto; o seu diminuto"preço, e a aceitação que tem a | 
tido à primeira edição, por ser uma das principaes 
publicações que teem visto a luz publica neste gene- 
ro, grangeará dos snrs, commerciantes todo o apoi el 
tde ser 


a RARA tros tus 


ent 

os do novo systema métrico d dial 
| — dos antigos  poos, parit Com os do nóvo sy 
metrico decimal e vice-versa — do antigo systema de | 
E medida lineares, com o que actaalmente se tem ado- 
a d 


je unicamente em casa do editor, Ma. 
Pereira, rua de D. Pedro n.º 98 a doa, 


130 néis. 1) 


ET 

pes. se nas rtas do Almada n.º 

340, do Santo Autónion:e 119/e do Sol. n.º 208 Preço 
l , ' bo (2686), 


em! 


2817) | 
Ni 7 


à frente da rua do Sá da Bandeira, Q.º 
|andar, ha para vender diversos objectos já 
por- vezes annunciados: para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam! de muitos santos, christos 
(de marfim, madeira e jaspe, pinturas à 
oleo, gravuras e Iytho, o hias, tres capel- 
las endeR! m conita-legues, alguns mo- 
veis, arras e Ro es da India, lus- 
tres e outras fazenda: diversas, algumas 
| pinturas e talo prantos para capellaspor 
REOISA -SE mn bom cosi- Serem grande: & 

mheiro póde dirigir-so no |. “Quem os pretender dirija-se a casa de 


é | hotel Luso Brazileiro, ao Calvario.' | Domingos Dias do Froitas & Irmãos, na 
> (2830) rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 


strar., (1572) 
UEM quizer, alugar a casa sita 1 nas 


É Hortas, hojo. rua do Almada, [1 LDAS 


[com os n.º 24, 26 e 28; fallenarua do Bom- esa 
jardim n.º, 6, defronte da travessa da Gan- 
Rua das Piores n.º 45 a 58 
ONVIDA o mando cleganto a visitar 0 sou 


celha Velha, loja! de niereéaria, com Domin- 
gos José da Costa Guimarães. ron (2828) 
RR 
estabelecimento ao qual chegaram diffe- 
»- |rentes artigos da mais alta novidade : 


Chapéus de verão para senhora. 


HOMAS 8 Smilh, commerciante de 
ctas, n.º 4, Cook -St 
cebs consignações, de fruct 
para vender á commissão. Exp: 
vidade contas corrêntes e. 0 producto ERA 
do das consiguaçõe 

A quem convier d 
SAO d esto, dgpvêl 


ixo cartá fechada ho 
as PALITO A. 


sois gh Ympici 


ol 


MIA 


NA, rua de S. “Prubnçiseo! n.º 80, ha par; 
vender machinas fabricadas em Inglatr- | 


ais enviadas as assignatura ESE: q ins E a (de E Blacé e há 

H sign: Ta, à saber : . apas 6 pale s de casemiras e côr, 

fps caio pego 400 mio o» 1 machina” e ) Palet ts para homem em varios feitios. 

E PÓS ih a] da EM de 8 cavallos. [om “E tenis, slatés, Sedas, botões, fi- 
um comprar exemplares t pai um abati- | 1 di SER SE dio onvalo br fas, flores “6 toda “as guarnições precisas 

“mênto: de 20 porcento. - daN, je 2634) | 2 machinas, do furar á mão Rara para! 


pará sé pod Pein rel roduzir perfeitamente 
5 novos módêlos ffancezes, 


7 | outros objectos, uma, Zs. 


de e pia: do 
pequena. 
Tambem se recebem ordens para 


ualquer | 
|machina dos' mais a e 


machihistas de Inglaterr: hp: 


(1845) 


PHAEL' Ferreira da Cunha 
“ tem no seu armazem, náarua 
o Ferreira Borges, grande sor- 


DICCIONARIO Bibiograplico portugues, 7] 


“ limento de fazendas modernas e 


yet: SE ou aluga-so na, rua do Monte 


BELLAS-ARTES 


assim como 


Ertetadentas 


[0 Civilizador — 


| JORNAL DE LITIERATURA, SCIENCIAS E 


Vai continuar regularmento a sun ablioagãoopé 
quinzenal, sendo muito breve distribuido o n.º 14 
com acquisição da collaboração dos anks: Julio de 
Cezar Mnchado o dr. Simões da Silva Ferraz,ete,ete, 
enriquecido com um 
room que seu preço 


Serra do Pilar 


Arraial, feira le, sementes e utensilios 


de lavoura; | pi 


air ao sabbado, a festa 
da Senhora cantina tambem no domingo. 
a (2829) 


da Serra, em Castellões de Cambra, 


ter a mel 


suas promessas. 


aE E RCTET EE 
Grande arraial - 
NºS dias 13,14. 15 de agosto ha-de ter 
lugar o arraial da Senhora da Saude 
à ea As au- 
lhar es dá localidade diligenceiam man- 
VA E Aids policia “e socego; por 
isso os romeiros o devotos podem concor- 
rer sem receio áquella unção e salisínzer 


ps Bello n.º» 188 e 190, uma linda ca tuto feito, qua vendo por baixo 
licado; SAGA e ao Brazil [a lORiaO para uma numerosa familia, com um 1 grai » fulenege (2795) 
aSÁORIA ve Por túgal, de, bao da, asse quintal e ramadas, e boa agua para gasto UE” 
(0/84 Gatê no préio) e é bom tanque para lavar ratos a go | Unico. deposito especial 
OBRA de Li ófvi de ma com Joaquim Gomes da Cruz, | 
E spo SR pede 5390 à : es | del nos s de seda! 
« (Está no, prélo 6 v - 
y . endem: pai ja A. P. da ENDESE uma excel- E He: spanhal “India, todos dos gos- 
Silva, rua do Almada, e: (2803) lente propricdade, boa e nas: Jenços do combraia 
casa com cocheira e quinta toda murada, na | de linh u rentes proprios para 


rua do Campo Alegre n.º 51. Para tractar | bordar, ditos abretanhados de divorsas qua- 


com Eduardo da Costa ni rêa Leito, rua do | lidados, proprios para honens. 
8, João Novo n.º 11.14 , «esp, | Vendem-se muito em conta 


por grosso e a retalho na rua do 
Agencia pes Ea (2653) 
k em Lisboa o : 


CoRRESPONDENCIA COM S. VICENTE DE, 
VerDE, BRAZIL, MONTEVIDES, Bueni 
AYRESE OUTROS PAIZES DA AMERICA al 
r Carré, representante da agencia telegrap ] 
IVA cá Brava, toi Lisbih olirico os medo netri- 
gos a todas as pescons que quizerem mandar noticias 
para os paizes! anifum digas mediants uma-com- panhar com qualquer fato; bonés á 
missão de dez francos por despacho, qualquer que s “Pedro. Ve, 4, Luiz 1, para meninos do 6 an- 
jao pa to e Jeni pane das d nos para cima ;-dilos á escoceza 0 maru- 
jezas de telegrapho e dus portes de cartas. x o, 
ai Para que qualquer pessoa possa reconhecer bem:)J4+ para homens, ultima novidado; chapéus 
a vantogem de so servir d'esta ngéncia, deve-se s- áingleza para homens, de palha branca, 
ber quo ós paquetes de Prança é Inglaterra que nave- | pintada, do, feltro branco e de cores. 
gam pra o Brazil, tocam todos em io em parta (1816) 


lo menos guatam É dias para, pese eum apto sto 
- Algodão superior 


vá rua de Santo António n.ºº 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e verindo 
sorlimento de chapeusinhos ebonets pata 
ças de todas as idades o proprios para 


BETO Mg nti 


"| prias 10; horas da manhã do dia 14-do 
corrente agosto, mo | tribunal do Commer- 
rematação de uma 
grande porção de, assuscar em saccos; aya- 
riado, vindo de Pernambuco no brigue por- 


cio, se ha-de proceder é á 


tuguez «Minho». 


As louvações | exisfêmm n no cartorio do es- 
(2824) 


crivão do tribunal Lessa, 


LEILÃO 


Nº, dia 15 do corrônte pelas-9 horas da 

hã, na secretaria da Cuixa de Cre- 
-ha-de ha- 
| ver, ein conformidade dos estatutos, arre- 
* | matação dos penhores n ºS 1508, 1718, ds 


dita da 


dito; rua-do Bellomonte n.º 12, 


1812, 

2193, o 
2342, 2347, 2378, 2385, 2391, 243 
2497, 2518, 2549, 2567, 2569 0 
constam de diversos objectos doa 
roupa, 15 exemplares novos de 
aperas e dous methodos de vocalis 


Porto e secretaria da Caixa de Credito 
e Soccorros mútuos da Associação Indus- 
trial Portuense, 'em 11 de agosto de 1863. 
- Antonio de: Oliveira Mendes que 


Secretario. 


llerentes 


ação. 


“28 


ada 
França a Lisboa; ora, env rindo do do Tglacnto GA 
despacho telegraphico” fito dpois fa partida do 
aquetes dos portos de França ou de Inglaterra, este Y 
NT Eátio chacara neta e IANTO 'em Pope inia DM: bom 
vapor que se achar no porto de bao onde pelo mó- dividido, na fabrica de Manool Moreira 
nos se deve demorar doze horas. 1 aa Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 

Sa a Enc fo nom Petoia da imárea bem conhecida M. R., tem depo- 
mencionado no almanach das 5 adresses po : 
rh, sem aviso prévio, enviar a Mr. Carié os desprchas | Sito de diverdos numeros, que de tap 
que queira fozer chegar aos pazes acima indicados. |. Torcido azul de n.º '6,8, 100120 réis 
A agencia lhe abrirá uma contre a mandará trenber 65200 o maço. 
no seu domicilio, lo Lo Dráficô mn. 6,8, 10c12 a 

Os paquiátes que VEosr ad Brasif 6 058 oMEEda ad! AS À 
2es acima reforidos tocam tambem em Lisboa 4 dias | 29900 0 Mm ã 106 12 a 55409 
antes de elogvem to oro lost desino em Era: | —. Dito branco 1.6, 8, 10 o 12 a 5j 
quot Tnglntorra,e por este modo pode) | Os 8nrs, com- |O Maço: 
merciantes do Brazil igualmente enviar a Mr. Cartó Fio anilado n.º 6, 8, 10 c 12 a 55100 
cartas em qua escrevam os despachos que queiram di- | geo. = 
rigir para os outros paizes da Europa; astim as suas | O MAÇO. 100réi a 
noticias chegarão no seu destino aeimpre 4 dins entás | Os mais numeros seguem 100 réis cm cada 
das enviadas pelo proprio paquete. numero o maço. 

Os surs. commerciantes inglezes, brazileiros + B. Em todos, teem o desconto de 3 
outros devêrão escrever antecipadamente a Mr. Ca: por Fa do prompto pagamento, 

2695) 
legou np (2 
4 
“ Colleiras para cães 


zé para com clle combinarem sobre o pagamento das 
despachos, mas isto só pela primeira vez. I 
As cartas e os despachos dirigidos a Mx. Carré 
bnsta que tenham o seguinte enderoço: 
r. Cary 


f nos Eibóa 07 | ENDEM-SE na tua da Bainharia n.º 32. 
Os negocinntes que tiverem muitos despachos | qura (2811) 
expedir, ou os jornnes da Europa e do Brazil; poderão 


fomar uma assignatura, à preço convencionado. |. 
O paquete inglez que vai para o Brasil parte de 
Southampton a 9 de cada mez e toca em Lisboa no 
dia 13; o paquete francês parte de Bordeus no 3 
de cada mes'e toca em Lisboa no dia 28 é tari e, sé- 
guindo daqui para o Rio de Jâneiro no dia 29. 
Na volta é o contránio—o frances toca gs a 
boa no dia 14 ou 15 e o inglez no dia 29 ou 30. 


VENDE uma quinta de- 
nominada de S. Fran- 
cisco de Paula, sita no lu- 
gar de Brundinhães, fre- 
» guezia de Barreiros, proxi- 
ja ;á estrado de Braga e Picoto. 
'em casas nobres, capella, nque, eira, 
s » lagar, a idos; pomares de fructa, ra- 
Predio para vender nda to Eri di FERA além d'este 
QuE quizer comprar uma imo-[umagrande o extenga bouça e alguns fóros. 
rada de casas, que se compõe Quem a pretender comprar pódo diri- 
de loja e tres andares, sita na Praia | gir-se 00 escriptorio do ill= snr. dr. José 
de Niragaya n.º 60 7, muito proximo; á | Maria de Lima Barreto, na rua do Bispo, 
Porta Nobre, queira dirigir se á rua For-/ou em Lessa da Palmeira, rua de Villa 
mosa n.º 376 para tractar do seu ajuste, | França com o ill.=ºsnr, Albino Joaquim de 
(879) IOliveira o Souza, (2659) 


(2730) * 


JE de Sou Tridade nto. 


nhorado para com todos os snrs. que lho |. : 
fizeram a honra de assistir aos responsos de | 
sepultura de seu sempre chorado ent y 
socio Francisco da Silva Pereira, que 
ram lugar em 4 do corrente, na capella dos 
Terceiros de S. Francisco, e bem assim para 


BANCO UNIÃO | paid pq 


ou of | o EA N ! 
Seguros de vida em mutualidade . | E8s Ta re ingler=— 
H 2268) 
A Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F.a authorisação para Quem n'elles quizer carregar anca E 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subsori- |, A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º | 
ções annuaes ou por 'uma só vez, debaixo das seguintes condições : 73. ” , 


com a respeitavel meza, não só pela sua as- P Cm perda de capital 6" Íúcrôs; do oi » de Quebee 000 
sistencia, mas tambem pelo convite que fez peca pi e À ; Co De Sd 1 O ui 4. | Aguardento hespanhc 1708000 “186 

a alguns ex-mezarios prato assistindo | o Ra e ? F or Bristol & Gloster ico dão do pero : pe - mo dio a 
áquello acto, revéstidos ds háBilueo Oifbfriaas | qc cry primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. — AUTUMN VESSEL » daBahia c.: A 


» de Pernambuco 


sem mais solemne : e não lhe sendo possivel 1 
The regular Trader Schr.— ALARM,| » de Maranhão machint 


6 ! As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade, sio obvias, porque não 
agradecer possonlniensey pelos senaringomiho: sómente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 


i — capitão Jobn Phil “w- dos Estados-Unidos 
oa; eu nas Eneio) probea am iai eloadio resultado ; mas além d'isso, este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas o Oporto 28 July 1868, “| Aleatrão dá Suecia é 
eterna gratidão. (2800) | ag cousas, conforme as. condições da subscripção, dos que fallecem. Tambem é reparti Bgcnts À. Miller & C., rua dos | Arroz do Pará... 
e rr pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os sncios morosos nos seus pagamentos, são por Inglores nº 78, (2589) a nn, 
RERERERE esto motivo obrigados. a pagar, bem como caducidades que occorrerem pcla falta de cumpri- L on dr es e (Calcutá) ++ 4 u 
SRGRESO x mento do compromisso social. Assucar de Pernambuco .. kilog. 14,688] 
ARROIO Joaquim de Moura Alves julga As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas, Tutelar e outras ; e para O palhabote portuguez — NEREO,| » do Rio deJaneiro.. . ida da obra ia e 
ter agradecido; pessoalmente ás pessoss | so poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual-de 105000, réis, pu- — capitão José do Almeida, she com) * erigido pátio fe ado! ais t bl q (o: st Ph fio + 
que o honraram com a sua assistencia ao | blica-se a seguinte tabella bascada sobre a experiencia de muitos annos de companhias d'esta topika brexidades (2788) | Breu d'America .. sis ipi art darril Scfod 
responso quê, por alma de seu innocente | natureza : Barba de baleia em taboa., á kilog. 0,459 "18000 “f 15200 
filho Aurelio, se resou na igreja da Sé Ca- Em 5 annos Em 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em 25 annos Londres Brins d'Inglaterra .. 1 peça 85500 ” “95500 
thedral, ás Ave-Marias do dia 24 de julho | por um menino de 1din a Innno 1105000 4008000 9005000 2:0003000 - 4:7005000 A escuna sueca — ESTAS TE-| 5. Russia TO é. x re] E) 
ultimo; mas receiando que, por involunta- | » » E anão a A » ro ra) RBoADOO o Ea GNER, — capitão P. Jonsson, sahe | E Da Pr ; y Ei 
5 : 3 igor á É 5 idade | A sendo pet lho 
ria folta, deixasso de agradecer 'a alguem, à do LR Ru RA o BEBO0O | DBOBOOMS 0710000. =: 1:5605000 4008000 | com brevidade. (eres) Cera amárélia .. ER kilog. 0,459 | 8960 5880 
aproveito esto meio para protestar a todos |, » de 4 » al5 » 865000 2705000 7008000 1:5508000 - -3:8508000 Lg Pa 7 iogidogo cegos 
a sua profunda gratidão, por tão distincto | poruma pessoa do 15 » n20 » 865000 2705000 “005000 1:5405000  3:3308000 Londres pelado kilog, 58,762) 54800 68000 
obsequio. * (2810) | » » de?) » n30 » 868000 2705000 7105000  1:5605000 - 3:4005000 cars do Rã bad TO - 15500 15600 
pd » de30 » a4O » 863000 2705000 7208000 1:6005000  3:7005000 O brigue ingles —HELEN JANE, | Café do 1 + plilog. 14688] 45800 io 
acasRe acne: » » dedO » 050 » 905000 3008000 7505000 1:8008000  5:0008000 — capitão John M.º Collurn, sahe até| ” E “ » 45700 f 48800 | 
4 u Ê É o dia 10 de agosto, rt inc “ » 45400 f 45600 
Do «Jornal da Bahia» n.º 2979 E god o ve ção resultados muito superiores is annuaes. (2688) | * E 8 San! 5 í 5 
eproduz-se o seguinte 3 “Os direstolésido p . à da Baia R vio d 
' ; (9) ' ada 
F Os directores do Baneo União, pswich Yarmouth | |cicauão Pará , A 
ANNUNCIO José da Silva Machado » da Bahia. » re pifor Guiá 
F. M. van der Niepoort. (2814) & Lynn Olifres grandes . aca cento b8500. 
E ds Edi, e . » UENOS 0 es ado » 
Dotissia Emilia Soartê Totem ops A tecunh inglea — CROSBY, — | Contos descem da Babia (1 iii 07 Ti | mitog 0460 | SO ROD 
ne ; ca vara iereia ASA et tetinastento oem "Pilha span | trevo] dg 
E e) ) E j » » della A BIO 13 
do o irmão o snr. Antonio Teixeira de Lemos Contra-annuncio Musica para Igreja (2689) » salgados de Pernambuco e Maranhão... 5 “e : Este red 
e ao snr. Antonio José Gonçalves Bastos, D Joanna Maria de Jesus Soares tem a| YTENDE-SE na rua do Sol n.º 208 toda a B . t 1 Gl Cariijatho a do Pará o Bahia 4 ros bilog caréo | BS 5120 pi 
o zelo e dedicação que prodigalisaram du- * responder ao annuncio n.º 2744 de José qualidade do musica propria para igreja, ris O. e oster » no oo oo TAS sy fisid 
rante a ausencia dos annunciantes, na ad- | Teite de Castro Pinto de Mendonça e mu-|a vozes,com qualquer acompanhamento que ú 4 + RESID AA 257 ' 
ministração dos seus negocios, cojos im- |lher, transcripto no «Commercio do Porto» queiram. Tambem ha alguns instrumentos, Esto escuna inglesa — WILLIAM Enzofre pç Qu Kilog. 14,688 
portantes e valiosos serviços jámais deixa- | de 5 do corrente, que comprou áquelles an-| tudo muito barato. (2637) pç ARD—, capitão David Jones, | «| em canudos Ja 
E & é , pro Ê e com muita brevidade. Estanho em barrinha. . “x | itog” 0,459 
rão de ficar eternisados em suas lembran- | nunciantes a quinta da Ribeira de Mourilhe ira, carregadores terão a bondade de man: | Fárinha de pau do B; : |ilog 58768 
ças, e como os annunciantes pretendem re- | o seus pertences, tita na freguczia de S. Chris- CARNE DE VAGOA SEGUA dar os seus vinhos para bordo. (2126) | Garrafas inglozas ., É (oo iRnta e ja 
tirar-se para Portugal deixam por seus pro-| tovão de Nogueira, comarca de Sinfães, de : defina Lond Consignatario Carlos Coverleyris | q Mp Dogue 
curadores aos mesmos seas especiaes ami-| que se passou escriptura publica nas notas REMIADA na exposição em Londres de Gómma do Brasil em panciros, kilog. 14,688 


Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. Lonas inglezas ae eo poleg 
o doa 


Tiniió do Riga marea FPI. 
» » WFPHD 


“Peça 
Eilog. 69,162). é 
poa 


a y Eae é 2 H da pela commissão no- 
g0s e compadres os snrs. Lemos e Basto. | do tabelião Monteiro em 29 do mez de agosto 1862 e approvada p - - 
) (2758) | do anno findo de 1862, e dos ditos bens to- | meada Ri do! de: M. a a Rio de Janeiro 
mou posse judicial, e na pacifica posse d'elles Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- » 7 7 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram - Vai sabir com brevidade, por ter 


As > 

F bs E 5 
BANCO NIAÃO está, e tem feito obras indispensaveis. É 2 quasi o seu carre) : 

é ') : á gamento prompto, à 

U. o A contra-annunciante nada deve aos ven- prenda PR td a » voleira galera — NOVA FAMA. ” á - 
URGENTE dedores, porque do valor ajustado ficou em opa Codobeii DropostiR pa as : E. Este excellente ditos pela gran-| | 

À eso is ow a tia de quinhentos mil , . le capacidade e aceio que tem, efferece aos snrs: | » 
pais Ei li da E re metade da carga a entregar em Lisboa e o | passageiros os melhores commedos possiveis, tan: | “s E 
asso geral, são convidados Os snrs. | , = | resto no Porto. to para os de 1.º como de 2.º camara, inclusiyamen- | » » » SPH | ri 
accionistas d'este Banco a reunirem-se na !ção de uma execução que promove D. Maria te camarotes para os de prôa. » da Tídia branco .. E 


Esta carne é de regular gordura, de ex- 


quinta-feira 13 do corrente, pelas 11 horas | das Neves Torres contra os ditos José Leite 


(Eincta-se com Soures, Irmãos, rua do Almadá | Manteiga inglera deGór. flog. 0,459 


! q ia di : --|cellente preparo e convida muito pela su- |n.º 16 - (1998) » 
da manhã, no sulão da Bolsa, Para autho- |O pe iheco po oral a cita auanda sanar perior qualidade e economia domestica. E E ai] Oleo dê linhaça +. y aims eo sam 
risar a direcção a pôr em execução o seguro | gada- a requerimento de Francisco Pereira PÉ Li Eduardo Atkinson, 5 Rio d J: q Passás de Malagão Alicant Es 64000. 
mutuo de vidas, cujo regulamento se acha | de Azevedo; e, propondo este a competente ea Ondina (2454). LO 16 aneiro - | Pixeda Amerien.. 0. o Dolo Pam” | 280005 
já approvado pelo governo. flo Bar.; e ro- Ea gt ELA bela Re fez Ads sab Vai sabir com muita brovidado é Ea tros o | flog. 0,459 a a 
solver sobre a proposta da diretção para o | penhora na importancia arrestada que ficou : galera — EUROPA, — capitão Pires, | WU ' a 2 j 
quadro do empadas e seus MM ticentos depositada em poder da contra-annunciante Aguas de Verim Esto bello navio cita recom- pe aráen, kilog. 14,688 55800 Ra 

uia ) hem ves Vi E À E: men ] tt 

e percentagem á direcção e agentes. e de seu irmão dr. Manoel José Sontes Vian-|=asTAS aguas, colhidas na propria locali- | ctamento que tem IA odio: pivagelo) tendo) «3 Fefinado E Eee fare 


Porto, 10 de agosto de 1863. 
Augusto O. Messeder, q 
Secretario da assemblea geral. 


na; é, correndo a execução seus legaes ter- 
mos, obteve Azevedo mandado de levanta- 
mento dos mencionados quinhentos mil réis, 
que foram entregues de prompto em 27 de 


dade pelo pharmaceutico E. B. dos San- 
tos, já seacham á venda na sua pharmacia, 
rua de Santo Ildefonso n.º 61. Tambem -ha 
as aguas de Entre-os-rios c do Gerez. 


até beliches para os de prôn, 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C4, 
praça de Carlos Alberto nº 132 (1828). 


a 
og. 0,459 | 


- Rio de Janeiro 


(2815) 
5 julho proximo findo. E, pois, a quinta da Ri- 
Nº dia 19 do agosto do corrente anno, pe- Asia iapriada do da contra-annunciante e (2624) 


las 9 horas da manhã, na praça dos lei-! q Ede disp ç i E : 
lise arrematação, rua do Almadame 886, deli pido dispor como melho: le eme Vinho Champagne de 
so ha-de proceder á arrematação de uma mo- - r . : 
po xada do casas do um andar e aguas-furtadas, Ajudante pharmaceutico superior qualidade 


armazem, quintal e mais pertenças, em réis 


=svuscass 


ê 
3 
E. 


1:2508000, e outra morada de casas mixta ECISA-SE de um, que tenha boa prá- e ra 1 digo 
com a deco, em e pda e po- tica, na pharmacia da E) especines engarrbfados de. “Antonio Caetano kilog. 0,459 | 
ço, avaliada em 1:0508000 réis, sitas am- 4 A Rodrigues; na rua de Cedofeita n.º 19 a a do cio brevidade 4 ato 


r | 
re o) a Ee di Pap cs VEM tra de meninas para col-[e na rua da Bainharia-n.º 62 e 64, droga- | He 
paia Par pes pira Sl legio ou casa particular falle na rua de S. rise productos chimicos de João Rodrigues 
dd agia promove Joaquim E Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora | de Sequeira. (2577) -so q Bernardo Josó Machado, Inrgo dá 
Coelho, da freguezia de Campanhã, contra o | devidamente habilitada para o ser o que Cordoaria n.º 50, ou no enpitão a bordo,  bobgtio d8ao 
reverendo José Gomes, da froguezia de Mas- pretende essa colocação. (253) ANNUNCIOS MARÍTIMOS (761) | Arroz naciom 


sarellos; de que é escrivão da praça Vianna. UEM precisar do uma senhora das me- 1 1 | Chumbo de mun 
q (AO) Q lhores abonações, de bons costumes, Rio Grande do Sul | Cominhos . 


Pereira da Silva. a! 
Quem na mesma. quizer carregar 
agem, para o que tem muito bons com- 


bas na rua da Piedade, freguezia de Mas- UEM precisar de uma mes-|23, confeitaria de José Ferreira da Silva, sb barca RECREIO, — capitão Manoel bs Lica 


Aguardente fina., +... 
-Amendoas doces em miolo 


pipa: | 2158000. 2208000. 
Ric iss) * 24600 5800 
É 


kilog. 14,688 | 


. 
A t m d d ] de 45 annos, a quem nóde ser confiando o Liverpool por ter, a maior parto da cArga promt: Eu kill rea 78200 
rrema ação e ous governo de uma casa e todos, Os arranjos o e o a inglez — pta o palhabote — DORVAL. E » aê 
. “ “della, inclusivamente tractar de crianças, a FRANKFORT, — ca- Para a restante a passngeiros trac | Fio porreto. 
bons predios folle na rua dos Caldeireiros n.º 239, que q Ed pos sato Goi, E &s- | cta-se com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º19. | | ge Re fino: 
Ea Nº dia 21 do corrente mez do | Shi se lho dará indicação da pessoa 2739 om Bo val ParidaPaqui = 650 ee e 
2109) - — ara Liverpool terça- a . 
feira 11 do corrente, E Re ed Bahia Limão se 


Pretos.» 
O patacho portugues — GA 
RETT, capitão Jonguim Henrique) eºttos Proto 


gia agosto, pelas 9 horas da ma- 
Ê nhã, na casa dos leilões na rua VU” individuo bem habilitado em eseriptu- Consignat F. Chamiço, Pilho & Silva, a 
Nova do Almada, se teem de arrematar yo- ação por partidas simples e dobradas fppsejea deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


luntariamente duas moradas de casas, quin- | ófferece seu prestimo. Quem delle careror | de prssagems assim como ao mr. Carlos Covorloy, |. do Oliveira, ha-de snbir com brevi| > docôres 8 
taes, agua, cterinto iepeojas, sitas no ma- dirija-se em carta para G. T. ao escriptorio | “A par Apa lerhe viço Enliaa nas fagra) anda AMB Blirol GaanCa Naa % 
Jhor sitio da ruada Alegria n.º 153 a 157, | d'este jornal. (2669) = j é ca TORTO? A 
o 159 a 163, que ara fallecida brazi- Liverpool a pis EE ii (2493) 
Jairo D, Gongrera Aansarida Lene, viuva 4 do para reger um cartorio de escrivão | RSS O vapor ingloz— Bahi E 
p P pc oia da | | de direito criminal e que ao mesmo tempo | | CASTILIAN —, ca- 1a, | 
José Jo o, Procurador, | | possa substituir o escrivão nos impedimen- ão Willinm London, Vai sahir com muita, brevidado Eve 
q q (2819) tos legaes e preste abonações, e queira jus- = W' comfliroliidado. Mane ue: a! — 25400 Emi 800 | 
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excellentes commodos, tracta-se com Luiz Adrião 


18000. 156007) 
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E (2780) BRUS,— capitão Jar | ingem, forrada o repregada do cobre, com excol- | Londres, Te 
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tres mezes, ficando depois habilitados asto- | Na familia, com cocheira ou commodidades a | -sonante o | dronhE sir) queluel 
marem a seu cargo a escripturação de qual-| para ella o cavalharica, póde dirigir-so ao - 
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